A infância de crianças cegas e surdas
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1.Introdução
O presente trabalho aborda a infância de crianças com necessidades visuais e auditivas focando aspectos referentes brincadeiras, ao cotidiano, as relações familiares e sociais.O estudo proposto no contexto da disciplina Infâncias, Culturas e Educação, do curso de Pedagogia, teve como objetivo analisar as diferenciações e especificidades das crianças com deficiência visual e auditiva, bem como investigar seu cotidiano social e cultural através de análise de entrevistas com professores. Após o levantamento dos dados empíricos, realizamos leituras sobre os temas, organizamos fichamentos e sistematizamos as análises e as considerações que seguem neste trabalho.

2.Metodologia

O estudo caracterizou-se como pesquisa qualitativa de cunho exploratório descritivo. Na primeira etapa, entramos em contato com a Instituição Filantrópica José Álvares de Azevedo, localizada na rua Major Miguel Pereira nº 70, bairro Centro e com a Escola E.E.F Barão de Cerro Largo, localizada na rua Perimetral, sem número, bairro Centro de Rio Grande, para fazer observações e entrevistas com a pedagoga e com a professora que atuam com as crianças com deficiência visual e auditiva.
3.Resultados e discussão

A partir da entrevista feita com a pedagoga na Instituição José Álvares de Azevedo, analisamos a estrutura física e as perspectivas das professoras em relação as crianças. Podemos analisar que o cotidiano das crianças com deficiência visual é o mesmo de uma criança vidente, sendo que é a partir da aceitação dos pais e familiares, que se diferencia o seu comportamento social (HOFFMAN, 2010). Percebemos que as brincadeiras de uma criança com deficiência são as mesmas de uma criança saudável, o que pode variar são alguns brinquedos com textura e cores vibrantes para as crianças cegas ou com baixa visão, por exemplo(SÁ, 2010).
4.Considerações finais ou conclusão

Concluímos que a experiência foi de suma importância para nosso possível trabalho com crianças que possuam necessidades especiais. Aprendemos que crianças cegas e surdas são iguais as outras crianças, apesar de suas deficiências. Oque as diferencia é o olhar que o adulto lança sobre elas.
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